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Dispôe sobre a Política Municipal de Turismo,

define as atribuiçÕes do Governo Municipal no

planejamento, desenvolvimento e estÍmulo

turístico no âmbito do município de Jaicós e dá

outras providências.

CAPíTULO I

DAS DTSPOSIçÔES pneUUINaReS

AÉ. 10. O principal objetivo desta lei é dispor sobre a Política Municipal de

Turismo, definir as atribuições do Governo Municipal no planejamento,

desenvolvimento e estímulo turismo no âmbito do município de Jaicós(Pl), criando o

Plano Municipal de Turismo de Jaicós(Pl)

Art. 20. As dêterminações contidas nesta lei tratam das normas da Política

Municipal de Turismo e estabelece projetos para o desenvolvimento do Turismo

no município de Jaicós(Pl).

AÉ. 30. É ainda objeto desta lei a formatação de objetivos para o fomento

do turismo como alternativa econômica e de desenvolvimento local além de

determinar métodos para alcançar tais objetivos.

CAPíTULO II

DA POLíTICA DE TURISMO

Art. 4o. Caberá ao Poder Executivo Municipal, em parceria com a
sociedade civil organizada, empresários, entidades e demais órgãos, criar um

sistema de governança por meio de ações que mobilizem pessoas e
empreendimentos para a gêstáo, o planejamento e a execução de ações de

desenvolvimento local do Turismo.
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AÉ. 50, Compete à Secretaria Municipal da Juventude, Esporte e Lazer e

Turismo, bem como ao Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, fomentar o

estabelecimento de uma PolÍtica Municipal de Turismo, tornando-o instrumento de

orientaçáo para realização das açÕes voltadas ao desenvolvimento do setor.

Art. 6". Cabe ao Executivo Municipal criar, através de legislação própria,

um Fundo Municipal de Turismo, estabelecendo regras para a arrecadaçâo,

investimento e aplicação dos recursos obtidos, sob acompanhamento do COMTUR.

§1o. O Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, órgão deliberativo, seá

constituÍdo por representantes das organizaçÕes da sociedade civil representativas

dos setores de hospedagem, alimentação, comércio e receptivo turístico, além de

representantes da administração municipal nas áreas de turismo, cultura, meio

ambiente e educaçâo.

§2o. O Conselho terá regimento próprio, com regras para a eleiçáo de

seu presidente e duração do respectivo mandato.

CAPíTULO III

DAS DIRETRIZES DA POLíTICA ÍUIUNICIPAL DE TURIS]ÚO

Seção I

Da Elaboração e Revisão do Plano Municipal de Turismo.

Art. 70. Para desenvolver o turismo, de forma sustentável e respeitando as

características locais, o município deverá elaborar o Plano Diretor de Turismo de

Jaicós(Pl), composto pela presente Lei e anexos:

| - Diagnóstico do Municipal;

ll - Pesquisa de Demanda Íurística do Município;

lll - lnventário Turistico Anual;

lV - Mapas Temáticos.

Art. 8o. Para acompanhar mudanças de cenários e tendências, alterar
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estratégias, bem como redefinir diretrizes, metas e açÕes, o Plano Diretor de

turismo será atualizado a cada Dois anos.

Seção ll

Das Diretrizes do Plano Municipal de Turismo

Art. 90. São diretrizes do Plano Municipal de Turismo:

| - A criaçáo de governança local;

ll - A regulamentação e fiscalização da atividade comercial na área

central da cidade;

lll - O monitoramento da oferta turística, para o desenvolvimento de

produtos e roteiros, qualificação da oferta, qualificação profissional e serviços de

informação ao turista;

lV - A integraçâo da cadeia produtiva do turismo, com foeo na

maximizaçâo das relações e inserção de todos os agentes para o fortalecimento

de parcerias e o alinhamento das ações da iniciativa pública e privada, terceiro

setor e comunidade;

V - A utilizaçáo de ferramentas de marketing e promoção, para o

fortalecimento da imagem da cidade como destino turístico de oferta ampla e

diversificada;

Vl - O estabelecimento de melhorias no setor de hansporte e de

sinalizaçáo turística;

Vll - A criação de sistemas de descanso e ajardinamento na área

central - denominados parklet's;

Vlll - O estÍmulo ao uso sustentável dos recursos naturais na cadeia

produtiva local, inclusive na área de turismo, contribuindo para melhorar as

condições de vida da população;

lX - A criação de Area de Preservaçâo e Educação Ambiental, ou

urbanizaçâo dejá existente, para fins de reserva verde e de local para descanso e

atrativo turístico;

X - A utilizaçáo do turismo como veÍculo de educação ambiental,

Leal, S/N. Bairro Jaicós- Piauí
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de estímulo ao desenvolvimento do comercio ê indústria;

Xl -A promoçáo, o estÍmulo e o incentivo à ampliação e melhoria da

inf raestrutu ra tu rística;

XII - A valorização do patrimônio histórico, cultural, artístico,

arqueológico e o respeito aos costumes e às tradições das comunidades locais

compatíveis com a conseryaçâo da natureza;

Xlll - A criação de um programa de incentivo à comunidade para

conhecer os atrativos turísticos;

XIV - A criação e o apoio aos programas de educação para o turismo,

voltados ao visitante e à comunidade local;

XV - A promoção e o estímulo na comunidade à educaçáo profissional

para o setor turístico, especialmente ao Curso Superior de Turismo desenvolvido

pela UESPI e pelo lFPl;

XVI - O investimento em obras de infraestrutura urbana e

desenvolvimento do turismo;

XVII - A criação de roteiros de desenvolvimento do turismo; e

Xvlll - A criação do Observatório Municipal do Turismo e dos Postos de

lnformação Turística - PIT's.

Seção lll

Das Atividades relacionadas com as diretrizes estabelecidas

Art. 10. Entende-se por goveÍnança local a articulação entre empresários,

Poder Público, sociedade organizada e entidades locais visando ampla

discussáo de estratégias e articulação de ações objetivando o fomento do turismo.

§1o. As açÕes de governança devem visar à atração de turistas e a

buscar mecanismos de articulaçáo intermunicipal com o objetivo de ampliar e

criar novas segmentaçÕes para o turismo.

§2o. São requisitos para o fomento à governança local, o atendimento

das seguintes dimensões, dentre outras:
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a) A observância do chamado Estado de Direito: consignado pela

observância do regramento jurÍdíco para o desenvolvimento de atividades e açôes

em turismo;

b) A observância da participação popular com a utilização dos

diversos instrumentos de participação e controle da sociedade civil, das

empresas e organizações sociais locais nas atividades administrativas,

implementando o desenvolvimento das atividades relacionadas ao turismo;

c) A publicidade e transparência dos atos e ações voltadas ao setor; e

d) A responsabilização dos agentes públicos, através de ações de controle.

Art. í1. A regulamentação e fiscalização da atividade comercial na área

central da cidade se dará através dos seguintes meios:

a) Criação de lei específica para regulamentar a abertura de lojas nos

finais de semana e feriados;

b) Realização de mapeamento das áreas de carga e descarga de

mercadorias com posterior regulamentação de uso e horários de funcionamento;

c) Regulamentação, através de lei específica, quanto ao uso de

calçadas e passeios, em consonância com o Plano de Mobilidade Urbana.

Art, 12. As atividades de fomento, educação, capacitação e incentivo ao

turismo, devem considerar os seguintes pontos principais:

a)O monitoramento da oferta turÍstica, através de constante pesquisa de

demanda, visando o desenvolvimento de produtos e roteiros, a qualificaçâo da

oferta e a qualificação profissional e a melhoria dos serviços de informação ao

turista;

b)A integração da cadeia produtiva do turismo, com o fortalecimento dê

parcerias e o alinhamento das açôes da iniciativa pública e privada, terceiro setor e

comunidade;

c)O estímulo ao uso sustentável dos recursos naturais na cadeia produtiva

local, inclusive na área de turismo, contribuindo para melhorar as condiÉes de vida

Pr, Ângelo Borges Leal, s/N. Bairro serÍanópolis Jaicós- Piauí
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da populaÇão;

d)A utilizaçáo do turismo como veículo de educação ambiental, integrando a

atividade produtiva com â responsabilidade ambiental e o respeito às características

naturais locais;

e)A valorização do patrimônio histórico, cultural, artístico, arqueológico e o
respeito aos costumes e às tradiçÕes das comunidades locais compatíveis;

f) A criação de programa de incentivo à comunidade com a implantação de

açóes de educaçáo para o turismo e o conhecimento dos atrativos turísticos.

Parágrafo único. Estas ações devem ocorrer de forma sustentável e visando

a diversificaçáo da segmentação turística local.

Art. '13. A divulgaçâo da segmentação turística local promoverá o incentivo

às açôes de marketing e promoção, para o fortalecimento da imagem da cidade

como destino turístico.

Art. í4. Será providenciada a ampliação da sinalização existente e

implantaçâo de sinalização turística nos moldes do Guia Brasileiro de

Sinalização Turistica, elaborado pelo Ministério do Turismo.

Art. í5. Estruturas apropriadas em áreas contíguas às calçadas serão

implantadas, a fim de criar espaços ajardinados de lazer e convívio, ocupando

vagas de estacionamento de carros, criando os chamados parklet's.

AÉ. 16. lmplantar-se-á lago artificial para fins de reserva hídrica e de local

para descanso e atrativo turístico.

AÍ1. '17. A Ampliação da infraestrutura de Turismo com a criaçâo de atrativos

nos diversos setores visando à permanência do turista na cidade, incentivando a

diversificação da oferta turÍstica e a ampliação da infraestrutura turística, tem como

prioridade as seguintes obras:

Jaicós- Piauí
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a)Urbanizaçâo e implantação de Pólo dê Lazer no Entorno do Açude (sede

Municipal);

b)Saneamento das comunidades circunscritas nas diferentes regiôes do

município, obedecendo às características fitogeográficas e climáticas;

c)Pavimentação de Logradouros Públicos na Sede do Município;

d)Terraplanagem e empiçarramento de estradas vicinais;

e)lmplantaçâo de Bosque Municipal e Centro de Lazer;

f) Revitalização do Centro Histórico da cidade valorizando monumentos e

estruturas arquitetônicas que reflitam o passado histórico do município.

g)Construção de Centro de Artesanato na sede Municipal;

h)lmplantação de Horto Florestal em toda área em torno do açude Tiririca;

i) lmplantação de infraestrutura turística ligada ao turismo religioso (morros dos

Três lrmãos e lgreja) e reservas ecológicas do município de Jaicós (Fonte Paraíso e

Gameleira);

j) lmplantaçáo de estrutura turística ligada à feira livre do município de Jaicós;

k)lmplantação de estrutura turística liga a festa dos vaqueiros no Povoado

Várzea Queimada.

Art, í8. Serâo criados mecanismos para estímulo à educação proÍissional

para o setor turÍstico, com especial atenção e fomento ao Curso Superior de

Turismo desenvolvido pela UESPI.

Art í L Será providenciada a elaboração de roteiros ou itinerários

turísticos visando à consolidaçâo dos destinos turísticos, com o objetivo de

diversificar a oferta turística e ampliar a demanda.

AÉ. 20. Criar-se-á o Observatório Municipal do Turismo como um núcleo

de pesquisas e monitoramento de dados e informações turísticas e órgão

consultivo municipal, voltado à produção, sistematização e intercâmbio de dados

estatísticos e informações relativas às atividades e empreendimentos turísticos

instalados no MunicÍpio.

Pr. Ângelo Borges teal, S/N. BaiÍÍo 5erÍanópolis Jaicós- Piauí
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§ío. As atividades do observatório serão realizadas em parceria entre a

Prefeitura de Jaicós(Pl) a Secretaria Estadual de Turismo, com o objetivo de

promover o desenvolvimento do turismo;

§2o. O Observatório Municipal de Turismo deverá atuar em consonância com

o COMTUR e será o órgão responsável por levantar, analisar e gerenciar

informações sobre as potencialidades turÍsticas locais,

§3'. A principal atividade do Observatório será a criação de rede de

informações e base de dados, que será disponibilizada aos agentes públicos e

profissionais da área do turismo, no formato de indicadores indispensáveis para os

processos de tomada de decisáo que visem ao desenvolvimento do setor turístico

local.

Àrt. 21. Serão implantados Postos de lnformaçÕes TurÍsticas - PIT's, no

município, com o objetivo de oferecer serviço qualificado e estruturado no

atendimento ao turista e à população residente, com a facilitação de acesso a

informações turísticas.

CAP|TULO IV

DO SISTEMA MUNICIPAL DE TURISMO

Seção I

Da Organização e Composição

Àrt. 22. Fica instituído o Sistema Municipal de Turismo, que atuará sob

coordenação da Secretaria Municipal de Juventude, Esporte Lazer e Turismo e que

será composto pelos seguintes órgãos:

| - Departamento Municipal de Turismo vinculado à Secretaria Municipal de

Cultura;

ll - Conselho Municipal de Turismo - COMTUR;

lll - Fundo Municipal de Turismo;

lV - Observatório Municipal do Turismo.

Pr. Ângelo Borges [eal, S/N. Bairro SeÍranópolis Jaicós- Piauí
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Seção ll

Dos ObietÍvos

Art. 23, O Sistema Municipal de Turismo tem por objetivo promover o

desenvolvimento das atividades turísticas em Jaicós, atuando de modo a coordenar

e integrar as iniciativas oficiais com as do setor produtivo, com a finalidade de:

| - atingir as metas deste Plano Municipal de Turismo;

ll - estimular a integração dos diversos segmentos do setor, atuando em

regime de cooperação com os órgãos públicos, entidades de classe e associa@es

representativas voltadas à atividade turística;

lll - promover a melhoria da qualidade dos serviços turísticos prestados no

Município;

lV - Cuidar para que o município dísponha de infraestrutura de apoio

turístico, como acesso adequado aos atrativos; serviços de transporte, de

comunicação, de segurança e de atendimento médico emergencial; sinalizaçâo

índicativa de atrativos turísticos adequada aos padrões internacionais e

infraestrutura básica capaz de atender às populaçôes fixas e flutuantes no que se

refere a abastecimento de água potável, sistema de coleta e tratamento de esgotos

sanitários e gestáo de resíduos sólidos.

Art. 24, Serão implantadas melhorias na infraestrutura de apoio turístico,

estabelecendo metas para utilização de recursos do Ministério do Turismo com

obras que visem especialmente:

a) Urbanização e qualificação dos atrativos locais existentes;

b) Acesso adequado aos atrativos;

c) Sinalização indicativa de atrativos turísticos adequada aos padrões

internacionais; e

d) lnfraestrutura de transporte e melhorias das vias urbanas e de acesso

visando facilitar o escoamento da produção e a mobilidade dos turistas.

Seção lll

Do Desenvolvimento Regional lntegrado

Pr. Ântelo Borges Leel, S/N. BalrÍo Sêrranópolis Jaicó+ Piauí
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Art. 25. O Sistema Municipal de Turismo será o responsável pelo fomento a

uma Política de Desenvolvimento lntegrado do Turismo, na qual se estabeleçam

medidas de:

| - estÍmulo ao relacionamento e articulação com os Municipios da

região para desenvolvimento de Roteiro Turístico Regional;

ll - apoio aos programas e projetos de turismo que visam ao

desenvolvimento regional, à geração de emprego e à distribuição de renda; e

lll - incentivo à adoção de políticas comuns para a promoção e o fomento

do turismo.

lV - lnserção do Município no Mapa Nacional do Turismo e no Mapa

PiauÍense do Turismo bem como na instância de governança colegiada,

preferencialmente no Polo Histórico Cultural.

CAPíTULO V

DlsPosrçoEs FtNAts

AÉ. 26. O Plano Municipal de Turismo de Jaicós(Pl) deverá atender às

determinaçÕes contidas na Legislação Federal e Estadual, com o objetivo de atender

aos requisitos básicos para inclusão do município no lnventário TurÍstico Nacional e

nos Roteiros Turísticos do Estado do Piauí.

Att. 27 . A presente Lei deverá ser revisada quadrienalmente.

Art. 28. Revogadas as disposições em contrario, essa lei entra em vigor na

data de sua publicaçáo.

Pr. Ângelo BoÍges Leal, S/N, Bairro Sêrranópolis Jaicós- Piauí

Gabinete do Prefeito Municipal de Jaicós (Pl), 27 agosto de 202í.

VAN DA SILVA OLIVEIRA

Prefeito Municipal
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§6c Náo há Íemuneração pelo exerclcio da íunÉo de conselhsirc,

€oneiderado servlço público relevanle.

§7' As enüdades de dneib públi@ [rdicâêo de oÍicio ..us roP.e6ontantê4.

§8o O COTVTU'I dêverú ãvaliaí, peíiodlcâmeôte, a conlunlu,a municipal do

lusmo mântendo aiúalizados o Erêcurivo e o LegÊlâlavo, quanlo ao resultáóo de

Art.4'. O COMTUR rÉã sssft oÍgâôlzado:

ll - Comissôes.

§1ó A Diíotoriâ do COlrÍUR s6.á consüiuídâ pô. úm Prcaldente s !í1

§2o O PÍê6rdeílo §êíá o Cooídênãdor Munrc'pãl d 6 Tuismo

§3' O secrctârio sêrá eleito ênlro os sê!6 Conselhêiro3 ns illims raunrao

ordináíá de Éda ex6rcicio, átÉ!és de vôlo nominal, §€{rôlo, gara mandâlo do ún

ano. pÕde.do $r rôcond!:ido§.

§4' Q d€ralhãrnonio dâ organrzaçào do ColrÍUR §âíá obiêlo do Íespêctivo

Rêgimà1lo htârno. êlâboÍado p6los seus cons€lheiros ê âprovãdo por Decreto do

a.t 5'. Ae dslpêsas o€coÍenrêa oâ prêsê1lê Lsi seÉo et€ndida3 por

vêrDás prôprias do o.93msnlo mu.lcipal, quopodeêo 36. suplemonladaa.

cÂPiÍul-o I
Dô Fundo Municlp3l ds Iuí3mo

Aía. 60. O Fundo Mun.opal dê TuÍismo - FUMTUR t€m natuÍêza coôtálrll.

!incurado âo Dêpâíarnênto dê oêsênvolvimênto do Iuri6mo,

§1o O orç3menrc do FUMTUR ntegraíá o o.çêmento do municÍpio .m
ooêd,ê1('â ao princ,po oa un,oaos,

§2o o oíçarênro do FUMTUR obsêrv.rá n! sua elabôBçào ê na sua

exêcução, o§ p€dróes € ooímâs s§tabelecidâ3 nâ lêgblaÉo pêílnênte.

À.t. ,'. Pôd€Íá .o ÉUMÍllR @ptaí e €passáÍ os recuísos P3€ a

lmpleme.laçáo do Plano Mu.cipaldo TuÍi6mo

Àri a', CôEtúurâo re@rlas do FUMTURT

I - O§ varôrês dê cessão dô espaços püllico3 para 6xplotaÉo comsr(irr,, dB

elentos de curho luíistico e dê ne§ôcios e o resüliado de suÊs bilheteÍias

quândo l]ào Íeveíidos a rii!lo de câchés ou diÍêitosi

li -A v€ndâ de publicâÉe5 luÍislic€s ediladss pelo COMTURi

lll - A p..ticipaçào n. renda de Ílmes o vidêos dê pÍopagands lurlslic€ do

iV - Os crédilos orFmântários ou ôspeciais quô lhe sêj3m desllnado§;

V - As doaçô€§ do peseoas íi3i@s e Juí<tica3, públi@s ou privâó6,

naclonars o! eslrãngê râs

Vl - As conl.ibliçóes dê qualqueí nâlursza, ssjam públicâs ou píivadâs:

Vll-Os ÍecuÍsos pÍovenientss de convênios qus sejam €L€brâdosi

vlll - O produlo do oporaçÕ€§ d€ cÍêdilo, r€alizado6 pelo COMTUR,

obsêNadâ a lsgaslaÉo perlineôtê ê deslinadas â essê ím ê§peêlÍco;

rd:otÁB152F4fB7l,O9F
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Dlspóe sobre a Polllioa M'rnjcipal de r!ísho
dêÍine as atribuições do Govêrôo Munrcrpâl no

planeiamento, desenvolvlmento e gslimulo

turlslico no âmbilô do municlplo ds Jarcó§ e Uá

outrás p,ovidêflcias.

CAPIÍULo I

oAs olsPostÇôÉs PREL|M|N^RES

Aú í'. O píincipal objetivo desta l€i á dispoÍ 8ob.e a Polílica Muâiclpal d€

Turismo. d6Ínir ss âl bulçóês do Govorno Municipâl no plenêlaír€nto,

desenvolvirnento ê estÍmulo turlsmo no ámbho do munlclplo d. Jaicós(Pl) criando o

Plâno Muôiclpal dE Túdsnlo de Jaicós(Pl)

Art- 2o. As óêrerminaçÕ€s contidas nesliâ leitratam dâs noÍma§ dâ PoÍllcã

MuniciPal de Turi6mo ê eglabsl€cê projetos para o d$envolvim€nlo do Ílnsmo
no municÍpio d6 Jarcós{Pl).

Â.t 3'. É aindá ôbjeto desla lei E Ío,rnâiâçáo de objeljvos paíâ o Íoíiênro

do tuÍismo como âlteÍnativa económica e de dêsenvôlvimento local âlêm de

dêtêrmina. mélodo§ para alcân9aÍ tâis obloúvos.

caPíTULo n

DA PoLlTtca oE TURrsMo

Art.4o. Cãb€rá ao Podeí Exêcutlvo lvunlcipal, êm parc€rra cor. a

sociedade civil organ,zada. empíesários entidedes e demais óígâos. cÍaÍ um

sistêma d€ governanF por meio de açóês que mobilizem pes§oa§ s

empreendirnenlos parâ a gêstáo o planejamenlo e a execu9áo de ações câ

desenvolvimento local óo TüÍismo

7/í-* t- ).'za*aZd-
OCILVAN PA A|LVA OLIVEIRA

Pí.loilo MunldDâl tl. J.lcó. - Pl
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caPtÍuLo llt
oas orRETÊlzEs !À po!lÍtcÂ MuNrolpÂL DE ÍuRrsMo

soçào I

D. Êrôbor.ção. R.vi.áo do Pt.no M.rnlcip.lCô TerlrBo.

Àri. 7Ô. Para dêsenvorvBÍ o tuíismo, dê ,ol@ lust€nrávêl ê rolpêilandô â3

câraêtêriEtcâs loêâi3. ô drrnicipio d6vs.Ó 6lâborâr o Plâtro oiretor d€ Turi§mo dâ

JaÉôs(Pr) @mpostô pera presenre Leiê a.eros
r - Oiagnósuco do Municipsri
ll - Pêsquisa de oêôãndá Turistre do MunElpro;

I I rnvoôláio l!.islico Arualr
lV - Mapas Tsmãlicoô

an" 4". Para acompâÂhaí mudanças ds csnári€ e londê.c|3s, atLEí
êstrÊ1és'ús, beh corno rodErlnr dn€trizôs. motas 6 aÇõoÉ, o Pl.no Oiíeloí de

túi.mô cê,á .lu:li:.do r ê:de Ôoiê .^ô..
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dô osllfiulo ao deôêrvolv mento do come.cio e lndústrlal

Xl -A p.ômoçôô, ô ostímulo o o iôóontivo à ampliogao o hÕlhorio da

iníÊesÍutura turlslicai

Xll - A l/alori.âçào do pal mônio históÍico, cutlural, arllstr@,

êÍqueológico € o .aspello aos coslumês e às trâdiçÕâ6 das comuni.tsd6 loéIs
conrpalíve;E com a conse.vaÉo da oatuíezai

Xlll - A cnâção de um progrâma d€ i.€ntivo à coínunidad€ pa.a

conhêcsr os â1Ía!ivôÊ luísticôs'
XIV -A oiê9ào e o spoio sos progr8mss de êducâ9ão pârs o turismo.

voL(ados âo vis lants e à com!nidsd€ locail

XV . A píomoção ê o .slimulo na comunida.ls à 6duc5Éo p.oís3onãr

para o sêtor luri§tjco, especiâlínenle 6o curso suÉeíioí de Íurismo desênvolvido

psla UESPI€ pôlo lFPli

xvr - O inv.st'mêntô êm o6ês de i^frâeslrutuÉ uóanâ o

de3e.volvifiênro dô lurisrhoi

XVll - A cíiaçâo de íoteÍos de dasenvolvim€nto do luíiBmot s

Xvlll - A ciaÉo do ObseÍvatóíio lülnicipaldo Turismo e dos Postos dê

lníormo9âo Tuísticâ - PlÍ §.

Sâção lll
Da3 Àlividcd€s rolscionsds3 com re dir€trizes ostib.lôcld.s

Ari- 10. Éntendê'ss poÍ govêrnsnF localâ adiculâÉo sntrs êmpr€sáno8,

Poder Público, socledâde oígâoizada 6 enudades locals visando afipla

disct s3âo d§ $úalégias s articulâçào ds açIês oblottuanilo o íomêâto do ruíismo

§1o. As âçôes de gov€rnaflça devom vilaí à slÍaÉo de lurisias ê a

buscâí mBcâôjsrnos de anicrlaçéo iniermunicipar com o objêlivo dê amplÉ. ô

cr:a, nova6 s69-êrraçes pa'à o 
'Lr'smo.

§2', Sáo requ'snos para o íomênro à gov6manç5 loe|, o .iêÕdrmenro

das sê9uin1es dimênsÕês, dêntÍe outras:

a) A ols€ryánciâ do chsmado É6radô de Direitor conGignado psta

ôh.âtuân.iâ do r.s..m.nro ,r,ldiêô per. o do.onvotvimo^tô do .üvidodôo o ô9óoo

b) A ob6êrvâncra dà pân'cipaÉo popular co.n s utitraçác ôos
drvêísos lrslrumêntos de pa.ticipaçào € co.lrote da sÕciedad€ cLvrt da6

empíesas € or$niações socials locâis nsê aüvüâdeÊ sdmrôst.aiivas,
rÍp,6m€1tàndo ô o6s6nvolv,menlo dss Er,vioades rstôc,onâda3 áo rLri.ôo

c) A publicüede e rÍanspaéncia dos ato§ € açÕes vottadas ao sétori ê
d) A íespoosaD ,:zeç3o dos sgentês púoh.N, âtrâvà6 o6 âçôês dà @1rô,e

ArL 11. A.sgulâmênrâçào e ís€tlzêção da âtlvidâdê côm€rciât âà área

ce.tralda cidâde s€ dará ata!és dos sêguintes mslosi

a) Cdâ9áo de lel especlÍca pârs Íêgulârnênlâr a âbertuíâ de lorls nos

lin.is dê 3emaô. € le.iedôs

b) Realiz6Éo de mapesm6nto das â.êaÊ dê cárgô ê dêscã,gá de

mê.cBdori§§ com posra.ior regulamsntaÉo d€ uso o lrorários dã Íuncionamsnlo:

c) RsgulamBntaqáo. et€vés de r..i êspêcíiic5, qsânio âo uso de

calçadâs ê pãgseios, em consonâncLá com o Ptàno dê Mobitidadê Uíbâna

aí. 12, As alllidades dê Íomânro 6ó\rcâÉo. c€pacrtagào â iôcênrNo âo

rurisdo, d6vêm @nB'oerà' os s€guinr6i ponlos ponc'pârs.

a)O moniloÍamento da oÍerta lurishcâ, alravés de conslanl. pesqu,sa de

demânda, vlôando o de6envollimento de pÍoduios e roi€noâ, à qualúcaçào dâ

oíêna ê a qlaii,ic€ção proíisâional ê a mêlhoíiâ dos sBry,ços d€ iôÍormaÉo iro

b)A lnregrâçào da cadeia produliva do lu.lsmo, com o íoílalecimêoto de

pâíce.iâs e o alinhsmento dâs a9óe8 da nlciaúvâ pÚbli* e pÍivada, tereno selor e

c)O êstimulo âo uso suslen!ávêi dôs ÍecuÍ3os nâtuíais na cadeiô prodünvâ

locat, inclu6ive nâ âÍea de rurismo, contíibulndo pâía rnêlhorár â§ condiçÓe§ de vrdá

Ârt. 5". Compôie à S@ôt6ria Muniçipal .la Jw€nludâ, Esport€ e Lâ2êÍ o

TuíÊmô beú êômo ao Con§êlho Municipâr d6 Íurismo - COMTUR, lôm6ôtâr o
eslâberec,henro de uma Porlrica Municipâl 3e Turismo, |oÍrando-o i.sl,umenlo de

oÍiêôtaÉo paÍà rêaliáçêo das açó.. volladas ao deacnvolv hento dô sotor.

An. 6". Cãbe ao Ere.ltvo Municrpal cria. àúavó! dê lêsiElaÉô p.ópÍiê,

!n Fu..io Muni.ipar d6 TurÉÍno, e§tâbolrc€ôdo Íêgrâr pa.â a are@d.ÉÕ.
invsrlimsnio 6 apri€çãô dos re.ursos obtldos, .ob acompanhâmento do COMTUR,

§lq. O Conserho Muôicipâl dê ÍuÍi.tno - COMÍUR, ó.9áo dêr.bordi@. Eá
cônsrr1!i.ro por Epres6ntantEs da. oíqan zâçôêô da .ociodâdê civil rêpresenl.tivá3
dc serofcs do hôsoedagem ãlimêniaçào, @mé.cio ê rêc.plivo turlslico, ã]ém dê
.êpre.d.rânrê$ dâ âdministraçào hunicipar na3 árôà. do lúri§mo, cultur., m€io

âmbie.r€ ê êducação.

§2e. o CoÉ8 ho rêrô .egimêôlo prôprio, com 169Í.. parâ a êrsl9âo dê

s€u prôslde^tô e durâÉo do í6spôcri@ mãnd.lo.

Soção ll
Oà. ElrôlrLô! .lô Plrnô Munlclprl .re Íorlrmo

Art.90, Sáo dirôlíizêô do Pleno Muôlclprl ds Turlaho:
I . A cnôÊo dô govôÍnênça í@al.

rl . Â .êgub6ênrâÉo € fiÊcalizâÉô d. ativrdâdo comêrci3l na ároa

Lll . Ofronnê€mo.to d. ôí.nà turt.ri@, pãra o desànvolvihento tlê
p.odurôs . íor€iós, quálincaÉo da oí3na, q!ârinca95ô prollÉio..l6 sNiçot d.
inlormáçAo ào ilrlstal

lV - A hlêçraçào d. cadei. prod.liv. do llnsmô, com íoco .a
mâxaólzâÇâô da! Í€Laçô§§ ê lnse.çâo dê lodoB o3 âooôtê§ pÂra o íoíalê.lmonto
d6 parcênâs e óâs âçóea dâ iniciàrivâ públi@ e pÍivadâ. têrerÍo
ÉB1oÍ ô cômunidadê,

V ' A uúlEaçáo dê ieírámenrâs de maíksling ê prcmoÉô, pâ.a o
toftarecrmento da rmagenr dâ clúúde côrno destino t!nstrcô de oíona âmp,a e

Vl - O ê8iabôLecimento dá melhoria§ õo sétoí de lEnspôrl. ê do

3iôaiuaçào lurlslEal
Vrr - A cíàÉo de srstemas de uesensô e alardlnaôênro na áÍée

cênrEr - denomhados pârklêl's:

Vlll . o esl mlro so uso suateôráver dôs rocu6o3 náturai§ na câd€iâ

produliva rocai inclusive na á.ea dê tiJrismo, conrribuando para mêlho,ôras

condiçôes dê vidà da populâçãoi

rx - A c.aÉo cê Área .le Píesetuâçào e Edu€ção AmbÉntal, ou

!rbaôiz3çãô d€ lá eristeôte, páía n.s dê @sêrva vE,rle e d6 lÔ.31 pâra dêsÉnso ê

X "A ulilrzação do luismo como velculo de educaçâo ambiêntâI,
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§1o. As âtividades do observâiório 3êráo.eâlizadâs êm pâícê.a ênúe a

PrêieituÍa dB Jâicós(Pl) â Secr6tada Esêdual dê ÍuriEmo, com o oirtêtvo de
píomover o de§envolvlmenio do tlrfismoi

§2'. O Observatóno Municipal de Tuíismo dêverá âtlar em consonáncÉ .o.n
o COMIUR o sorâ o ór9ào rosponsávêl por lávantar. ânâlba. ê seíenciar
,nlomãço6ô sob'6 â3 pôtoacrâ.oà0ê6 urisli@§ roêi6;

§3o, A principal atividádo do Obsotuâtórjo 6erâ â cíiâç3o dê rêde de

inroímaçÕ$ e b6e de dados. que seíá disponibilizadô ao§ asêntes púbtcos ê
proiissiônais dâ áíêa dô tursÍno, õo fomato de indicâdorê§ indisp€nsáver§ paÍa os

procê§eos ae tomáda d€ declsào qus vrsêm ao de3€nvolvimentô do §etor l!risuco

Àrt. 21. Serào nlpLarladoÉ Po3ios dê lnlormãçóe6 1uíslG6 - PlI s, no

municÍpio, com ô otrlôtivo dê oíê.ecer sêNiço quâlilicado 6 esttuurado no

atendmento ao luíi31â e á popubÉo caidentc, com a íacilnaçáo dê aêssô â
ÍÍormaçôis r'rnslicas

CAPITULO IV

OO SISTEMA MUNICIPAL OE TURISI,O

Soçào I

ôa Org.õiação o Compoaiçào

Art. 22. fica jnstitlido o Sislema Munlcipal d€ Í(]rjsro. que al!ô.á Eob

coo'denáçao oa S6crÂràÍia ML-rc.pal de JLEll.Joê, Esports L€@r e TJÍ s,-o e q-e

3orá comporto pelos §egei.lês óÍgáosi

I - Deparlamento Mun,c,pal oe Iurismo vincJlaoo ã S€crstâna M.n.crpa oê

" - Conselho Mun'c Dalde lLfiemo-COMTUR'
lll - Fundo Muniêipâl de Íurismoi
lV- ObseNaló.iÕ tluniclpal doÍuismo.

Soção n

oos objêriv06

Ar! 23, O Sislêma Municipal de Turi.mo tem poí objôtivo p,omover o

d€senvolvlmênto dâs âiividades turísticas êm Jaicós, êiuando de rnodo a coo'oe^ar

e iolegíar âs inicialivas oÍiciâis com ac do sêtoÍ produtivô, com aÍnâüdâd6 oe

I - 6liô9[ âs metas deste Plâno Municipal dê TurEmoi

11 . estimular a inle€.âgáo dor diveísos s€gm€ntos do sêloí allando em

regim€ de coope.agão com os óígáoG púbricos, entidadês d. cle3!é ê âss@'.ções

rêpr*enlalrras volraoas à 6nvidâde rur'sl'c€,

ll - prônrover â mêlhoÍiâ da quêlrdâdo dos s€diçoô tu.!.llcos P.estâdos nô

Municlploi

tV - Cuida. para que o mu^Eipio d§9onha de hÍÍaestrulura de apôo

luristrco. cômo acês§o âõeqledo aos al.atvosr sêruiços de lrâ§spone. ds

cofiunicâÉo, de ôe§urança e de atendlmenlo mêdico emeigêncial, su\auação

rndicânvã d€ âÍarivos rurislico6 âdeqqadâ ao3 padrõês inlemâcona6 e

inl6estuluíâ l)ásica capaz de atêndêí ás popolaçóes ílxâs ê fluluaÀlês no c!É sê

reíerô a qbrslecimêõtô de águâ polàvê|, 6istema rlâ @lsla e tíâlâh6nto oe esgolos

33.1âíos e geslão de resid!ô§ sólldos

Án. 24. Serão Íhplan6dâs dlelho.ias àâ inf.aosl.utura de apoLô rú, s!@,

esiâberecêndo mêras oaÍâ llirizâÉo de recursos do Minl.táao do Íu.iúmo .om

obrás que v sem êspeââ.Írerrle

!) urban'zação e qua[n€Çâo dos âlrativos locais erslentes:

b) Ae3só âdequâdo âos âi.auvôsl

O Sinâlrzaçào indicatva de alralivos luí3lrco3 âdequsda aos padÍtEs

d) lnfÍâeslílturá de rranspoíl€ e óelho,ias dâs viâs urbâôas ê de âcesso

visândo ,âcili!a! o escoà me.lo da ploduçôo e a mobn d ade dôs úIistas

seçtô lll
Oo De3onvolvimonto ReCional lítoqÍado

d)A ulilÉaçóo do tu.'smo @mo veiculo d€ €dvcaÉo ambiêntal. intêgrando a
aividade prodlliva côm a responsabilidàdo ánrbientsl e ô Íespêitô às @íaciôrÍsü€s

ê)A válô.ização do pat.imónio h§tórico cuhuràt, ãdbrico, árqueoróglco s o

resperlo aos coslumes e às trâdiçoês das cohunidadês loêârs compallvôisl
1)A üaçào de prolranrá d6 úrc€nrivo à comu tdade corn ê nnp ântaçàô d6

açÕes dê educáçêo pa.a o tursmo e o conheçimênro dos aríalNos túíisticG
PâÍàBrâto úniêô Eslas âçô€3 dêvem o@re. dê tome .ustêntáv.t 3 visâôdo

a drveÍeíicaÉo da sé9mcn1âç5o lurisÚcs roer.

Art 13. A divergaçào dà segmenlâçâo tqri§ücá loê3r promovê.á o i.@ntivo
ás açóes óe markêlns e p,orhoçáo, pâra o to al€cihênro dá imàgêm da cidsde

coBo do.rtr'ó runsrco

Art 14 Se,á providc ciâda a adlpliâçào da sinaliaçáo €xistênl€ ê

Lmpranração de si.ârização r!íls1icâ nôs nrordê§ do Gut. Br..itôtro do
Sin.liaÇào Turistlca, elaboíadô poi, Minisrê.io óo Íuri§mo

Àrt. 15. Esu!l!ras apropÍiâdar êm árêa§ conliguâ§ às câlÉdâi sa.ao

rmplantadàs, a rn de cna. êspaços ájaídinâdos dô l.zêí ê convlwo, ocupando

vs9a6 de estaconãmenro dê @ío.. criôÉo o6 cnâmasos pâíklots.

Arl. 16, lmplanlâÊGeá lago ârtíicial para fins de Íeserva hldrica ê ds locsl

Dâra descân3o e atÍâúw luristrco.

Ad 17. A Ampraç6ô dá inÍaêstrutura de T!.sho com § craÉo da âkalvos
nos dive(ros serorss v§ando á peÍoânêncÉ do túosta nâ çidadê. úrcêntivendô a

divBíBrli€çáo dá olôÍtâ tuíisticá € ã ampliaçàô da inriaestrutura tlr slrcâ, lem cômo

pílo.dâdê âs sêOt ôtê3 obrás
â)Urbanrzaçào e npranÉÉo d, Pólo ds Lazê. no Eôlorno do Açudo (s.d.

b)sân.rmÊnlo das oomlnid.dcs ciicunscritai nâs diíersntê3 Ê0ló6â do
nru.r.'p'ô obedeeôdô âs caracr€ícrtcrstiiogeográttc€s€ctimáicâr;

c) Pavimeôtaçéo de LoÍJ.adourcs Públlcos nB Sêde do Municlpio:
d)Tôüapianâ9em 0 o.npiçarâôê.lo dé esradà6 vicinêis
e)rôpraôráçáo de Bosq!6 Municipãr e cênr.o de Lazêr:

I Revnahaçào do Coôlrô HastóÍ@ da cidádé valôrizando monumênloô ê
estÍlrura. srq!'rstôn €§ qLê rêIr(àm o paê§àdÕ h§tô.i@ dô 6unêtpio,

§)Consvuçào ds CénÍo de A.tesanáto na 6ôd6 Monicipali
nrrmrlántâÉo dê Hoío Íro,ê3tálem todã .r€€ €m rorno oo sçüo6 T'nrle,

') mplantaÇâo de ir1ÍÍaàBtlltura tuí6llcá litada ao turLsmo 61ig1o6o ihorrc3 dog

Três lrmàos € r9Íelã) ê rês€ruas 6colôgr€3 dô munÉ,pio d€ Jâicós (Fonro PsÉt.o o

l) lmprântaÇào dé €sÍulu.a ru.lstLcâ ligada à roirâ ri!.e do mlniclpio d6 Jâicô3i
k)lírplaôiaçào dê oslrúlura iori.tica riga a ís3ta rlos vaquêir@ rc Povoâdo

An 18. Serâo cnados .ne€ô's.ros p.râ osrÍnllo â êdlrcáçéo p.ortssrôràt
pã€ o se1o. tuÍisrrco. @m especial arénção e io Ento ao Cu6o Suge.io. d6
T!nsmo dêsenvolvdo pola UÊSPL

Ârl. í 9 Será p.ólde^cáde a elâboÍâçâo dê .oiêÍos ou i(in€ários
t!ri6ticôs vrssndô a cônsolidâçáo dos do§tnro§ lu.ísticôs, com o obleüvo dÊ

drv€Í§inç3Í a olena lrÍislrca e ampliar a oemâôdê.

Àrr. 20. C.eFs€-á o ObseNatóriô Municipal do Íurl3mô @60 u 
^úcl€odê pesq!,sa3 É mo.to.aírento dc dados e inlorJhações turísti@s e ór9ào

@.su[ivo mun:cipâi. vonâóo â prcduÉo, sislsmar.zaÉo e inrc.cámbio de dádós
eslil slrcos e ÍríoÍn1àçÕes Íelatlvas às âtividadss e empÍeendnne.rc tu.tstico!
rn§taladoE no lúunlcipro
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ÂÉ. 25. O S'srêmâ Mun'cpel de Íuíisnro se.á o Íespo.sável pêlo íomênro â
lma PoLiricê de oesêôvoLvimenlo l.iêgràdo óo Íuri€alo na quâr se c§rabêtoç€m

I - esúhulo ao rêráoô.ámênto ê a.licurâçâo com os MuniôÍpiôs da
rê9iáo para desêôvorvimênto d6 Roléno Turt§tico Regional;

ll - apoD âos p@gÍemas . píoj6tôs d6 tuÍi6ho quê vilam ao
desênvolvme.lo í6§,iona , à 9ôráçãô dê smp.êgo e à dlsttbuiçào d6 rendai €

lll , inc6ntivo á âdôÉo d6 potllles @ôuns p..a a p.oôoçao é o tomênlo

rv - rJrseíÉo oo Mlnclpro ôô Mâp. Nácionar do Íunsôô € .o Mâpa
PLauLensê do r!ns^r. bem como ôs Insráncia de qove.náôça cotcaradã,
p.€íe.e.c almên rê no Poro Aisórico C!liurà1.

caPlÍuLo v
DtsPôsrçÔÉs FtNÀts

Aâ. 26. O Pliôo Municipâl dê Tuasmo de Jâicós(Pl) dêv6rá aGnder ài
ceterôôáçóes coôrdas na LsgEláçào Fôdsrar ó Éstãdual, @m o oà€rivo de st6ôd6.
ãos reqúrsrlos !ásicos pêíâ rnc aêào dô munLciDio no lnventàrio T!Ííetico Necional ê
nos RotêÍos Túrisrrcos do Estado do Piaut.

Ârt.27 À Orêse.ie Lêidev€rá sê. r€visade qued.iê.a1fiênrê.

Ad. 24. Révosâd.s as dilposiÉe3 êm conr.aíiô. esss l6i êntrE sm vi€or ns
dâta de srà p!blrcâçáo

tc:o1ÁBl52FÁFB70EA1

-- EsÍ^Dôoo PÁul

.:+: :i::'iltilt'fi&iât'*"0' lt-r* "

+.Éf. !là3!À|:rLcsoRGEsIÉ 
L's'N' cEF'64575'oo (JflIçP.§

,*o"ro,ru*ro oa o,aPrNSA N" o29i2o2í.

OBJETOI CONTMTAÇÀO DE EI\lPRESA PARA AOUISIçÃO OE LAVATÓRIOS
Ê BANCAOAS ÉM MARMORÉ PARAO MUNICIPIO DE JÀCOS -PI,

ABSUNÍ0: Ratlíicação ô c€lebração dô contrôlo.
0ATA: 30 de agostc de 2021.

RaiiÍico a orientaçáo técnica da Comissáo Permanênte de Licitaçôes e delerni no a
conlÍataÉo da empresa KÉYANNE MORÊIRA RÉlS SOÂRES (KRISÍAL VIOROS E

GRÂNTTOS), CNPJ N'12.3s3.S87/000í-07, no vâlor rotal dê R§ 11.329,80 (onze úil
bezentos e vinle nove reâ:s o oilsrltê cêntavos), paíá a pÍêstaÇáo dos crtados

PuiJlioJts-se.

ú*^
Gei"-cps

:à vl7,
',*ljz!"t

+ --lli:

EsrÂoo Do PLAUI

PPéFE,TURÂ MU\ICIPAL OE JÀCÔS S"
CNPJ: 00.55J.7620001{0 Z l-Y' .
,l:Ç;: 

Á|cF o EoRGEs .EAL s/r'. cEp: 84 575.ooo 
G,nLçH

EXTMTO DE CONTRAÍO

D.SPI\SA DE LICITAÇÀO \'029/202'
FundameôtaÇâo Legal: An. 24, Il, da Lei no 8.666/93 E Loi n" 14.06í2020.
oBJÉTo coNTMTAcÀo DÉ Er\.4pREsA PARA AoursrcÃo DE LAVATôR|oS E

aaruclom ru vÀnl,ioRE PARAo MrJNlclpto De,etcbs - pt.

CONTMTANTET [,luniÇlpío de Jaiós. P!.

CONIRATADO: KEYANiiE MOREIRA REIS SOARE§ (KRISÍAL VIDROS E

GRANTTOS)

oNPJ No 12.353.987i0001-07
VALORES: RS 11.329.E0 (onze miltíezênlos ê vinte nove reêis e oitenlâ centavos).
FONTE DÉ RECURSOS. Gerâ1do M!n cip:o/FPMIICMS/Outros.
DATA DA ASSINATUM D0 C0NTRATO: 30 de agostq de 2021.
PRÂZO DE ViGÊNCiA:31 00 dszembÍo de 2021

Gabinêrê óo Preíeio Múnlcipãrdê Jârcó§ {Pr), 27 âgôBto dô 2O21,

o lÚuniclplo dô Jaicôs (Pi) toma pÚbLico € iníoímã aos participânles do Pregào
Prescncial o A2112021 q|re lem como objetol Contrátação dg êmprôsa paía
íoÍnecimênto de mateíial êspo.tivo psÍâ o Municipio óo Jaicós-Pl. que dârá
contlnuldadê no cenams diâ 02 de Satômbro do 2021, à5 08 horâ§ lvà,orcs
lníormâçóes pode.áo ser adquiridâs lunto ao P.egoei,o, no endeÍe@ ac|,,a c lêdo,
6m dias úleis d€ sogunda à s€ita, de 08h00min âs 12h00min.

Jslcós (Pl), 30 dê agosto d€ 2021.

SLênio Campos Cosla
Pregoeiío

rdrol^a152F4F870DFÊ

Ogilvan dô Sllvô Olivelrô
PreÍeito Municipãl

ld,o39A7oa9l!69oEaa

piÉÉ€rÍ!RÁ uNLclPÀLDE JÁrcôs
CNPJ: 06.553-762/0001i0
,RÁçÂ ÂxcELo BoRGES LÉÀr.

Àvrso ?E coNTrNuAÇÀo DÉ LtcrÍaÇÃo
Progâo Prosenciâl no. ú27120?l

ÊxTn 'rorrocoNTRÀ1t ÂDrrrrNlsIRÀTlvo N'o§t/lml " PnlJc
,lrN 

^d,nini.t.Üao 
N' 019/202 r . fNlrc

lr.!& Prqcill l.lt oo&201 I

CONTIT^I^N'IÍ| ÀTUNICTPIO Dl JOÁO COSI,{ - PI, psú judr.Lçu dc dlroih púbLir,. üsçrr N
Mhiri'Lio d, F@na! cor, ! CÀ,U tr! 01.612.53070001'10, M ..ü c lbro m ?!à{c Oc.L.ÀI, \n, l]ruú.,
cl;!r 6,1.76t400, Joio cGa. . PL r.i! 'b arlq6Eô r E ltefib. o Sr losÉ NETo DF: ut.r\tlk,\,
brdilêlro, Ndô. ponÀlôÍ d! céJul. d. iddiddi. !' ltú,7S4 - SSP/PI . ú&Íilo nô a'rf ob ô í' 159 l$l I 0I
10, dBdri4 c ôoiadi&lo ün loi. coú - Pl, lMLiávcl tr! r& do Psli.ló Msiciril,
CONTRÁT^,^: JC»iA§ DÊ OúVÊIR §II,VA *loí FI!{'. @plq iEit @ CNr}À1I Ú J r'
l!.912.38O(XX,l{6, coÉ sodo ú Ào\ror; PI I4O Xrn 01,67t - Ad@: Súo Lui, r c'&d. nc sio
RÂ[edo N.rloAI CÉP 64770.000, NpÍéorú! ..ío âro po, st. Jonü d. olliln siltu poírrtut .Ic
.etuh d. ldaintd. 

^' 
2.30ô.)9r S,P/PI. @qib,D CPt saba "' rlr0-JJ&rrJJ3, do*ru1! a'no,ür!d.

únplmhE CONTMTÂD,\.

OI,JúÍO. o pNeúc co!ú.rú rcnr póÍ objcdvo Pr6btÀo ds sdiço! l Ldcor pd B a@leçÀo pr.v$ur.
. @rivn. t@l.cio & Po§G TubllG do úmicipio dê Jorô co.rr/Pl, Mr@. BDéiftaçôd (:.)r]futc5
do-amo a. R.lraí.ú, ps! in@gretc dc sdnd do Pelio ltMcid N'OO&?0rl . tbwa \lu. F$d i

VÀrnl{: Àt: 22].ó I 1.00 (dú].r!r o vifu a uêe D,I sosG c ouc ui9
vluÊsclÁ. t5r 6!h'ó v'5lro i ísntr ú. Ír ÉúNr po. unFriodod.li(do4)b6
RIil]{SO\IDOI'^('^OL'kí^\rr.\r^Hl^.-í:OUFOVUÀalld..óbrupf..nr.E,.-

-' 
-Ogilvan 

Ua S va Ollveirâ
Prefeito Municipal

JosÉ N[To Dtt oLIvurLA

OGILVAN DA SILVA OUVEIRA
Píaí.lrô MunldMldô Jâlcó. -Pr

,_ \Á..04.0: lj ví1-.qJÀr J. Po*À.
Chliúizs ( Crir{ D' Asu

-!!.-a ij
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